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Projeto com Apoio Porticus 

 

Portugal está na frente dos países da União Europeia com grande proporção de emigrantes 

e com perfis cada vez mais diversificados. Os dados sugerem diminuição discreta de 

novas saídas, mas verifica-se Gap geracional entre quem emigra e a família ascendente 

que fica1,2. A investigação Mais Conexão: Resiliência em Famílias Transnacionais, tem 

como objetivo explorar a (e)migração enquanto projeto coletivo, que pode ser essencial 

para a compreensão intercultural deste fenómeno social3,4,5. Iremos considerar a 

importância das tecnologias de comunicação na criação de espaço para a comunicação e 

resiliência durante a experiência migratória dos filhos adultos que emigram e as figuras 

parentais [FP] em Portugal. Com abordagem qualitativa, serão recolhidas entrevistas 

semiestruturadas a FP – a perspetiva em foco no estudo. Os materiais serão sujeitos a 

análise temática sob uma perspetiva construtivista6 com recurso ao software N-Vivo. Os 

resultados, teóricos, apontam-nos a necessidade de se considerar as diferenças geracionais 

quanto às normas e valores perante o que consideram balanço entre vida pessoal-laboral, 

parentalidade e igualdade de género. Na literatura e em estudos piloto para criação de 

instrumentos, somos desafiados a explorar variáveis de bem-estar em FP que tendem a 

envelhecer mais desamparadas. 
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